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Conhecimento de acadêmicos de enfermagem sobre o ensino-
aprendizagem da Sistematização da Assistência de Enfermagem

Knowledge of nursing students on the teaching-learning Systematization of Nursing Care
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Ribeiro1, Rodson Glauber Ribeiro Chaves1, Isaura Letícia Tavares Palmeira Rolim1

Objetivo: analisar o conhecimento de acadêmicos de Enfermagem acerca do processo ensino-aprendizagem da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem. Métodos: pesquisa do tipo analítico transversal, realizada com 
111 discentes do curso de graduação em Enfermagem, por meio de um formulário. Para análise, foi realizado 
cálculo das frequências e percentuais estatísticos. Resultados: 42,0% relataram utilização de metodologia de 
ensino tradicionalista. 54,9% consideram que a maior dificuldade estava em relacionar teoria e prática. 34,3% 
relataram se tratar de desinteresse parcial dos discentes. 33,3% apontaram divergência metodológica dos 
docentes. Conclusão: a principal dificuldade dos acadêmicos pesquisados no processo de ensino-aprendizagem 
ocorria pela lacuna existente entre o conhecimento teórico e a aplicabilidade prática, juntamente com a forma 
de ensino predominantemente tradicionalista. 
Descritores: Enfermagem; Processos de Enfermagem; Ensino.

Objective: to analyze the knowledge of nursing students about the teaching-learning process of the 
Systematization of Nursing Care. Methods: this is a cross-sectional analytical research type, carried out with 
111 students of the Nursing undergraduate course through a form. The calculation of the statistical frequencies 
and percentages was performed for the analysis. Results: 42.0% reported the use of traditionalist teaching 
methodology. 54.9% consider that the greatest difficulty was to relate theory and practice. 34.3% reported the 
case of partial lack of interest of students. 33.3% indicated methodological divergence of teachers. Conclusion: 
the main difficulty of the academics surveyed in the teaching-learning process occurred by the gap between 
the theoretical knowledge and practical applicability, together with the form of predominantly traditionalist 
education.
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Introdução

A Sistematização da Assistência de Enferma-
gem é definida como uma atividade privativa do enfer-
meiro, em que acontece a organização do trabalho da 
equipe de enfermagem, tornando o cuidado ao pacien-
te mais seguro e sistematizado. O instrumento meto-
dológico que direciona o cuidado de Enfermagem ao 
paciente para a aplicabilidade da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem é o Processo de Enfer-
magem que, através de sua implementação, busca-se 
alcançar a qualidade de uma assistência integralizada 
e holística ao paciente e, consequentemente, maior vi-
sibilidade da profissão(1).

O conhecimento teórico da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem deve ser aplicado à prá-
tica através da operacionalização do Processo de En-
fermagem, devendo ser direcionado por uma teoria 
de Enfermagem escolhida a critério do enfermeiro, 
de acordo com o perfil da clientela, realizando inter-
venções satisfatórias para garantir a qualidade da as-
sistência prestada ao paciente dentro dos serviços de 
saúde, quer sejam estes públicos ou privados(1-2).

As dimensões que fundamentam o Processo de 
Enfermagem são definidas da seguinte forma: propó-
sito, organização e propriedades. O mesmo tem como 
propósito oferecer um atendimento capaz de suprir as 
necessidades humanas básicas de forma integral e in-
dividualizada para cada cliente, família e comunidade, 
devendo ser priorizada a relação entre o foco princi-
pal, no caso o cliente, e o enfermeiro. A organização, 
por sua vez, conta com a avaliação das cinco fases do 
processo e suas respectivas complexidades: coleta de 
dados ou histórico de Enfermagem (anamnese e exa-
me físico), diagnóstico de Enfermagem, planejamento 
de Enfermagem, implementação dos cuidados e ava-
liação de Enfermagem. As propriedades devem ser: 
propositado, metódico ou sistemático, ativo ou dinâ-
mico, interativo, flexível e basear-se em teorias, tam-
bém conhecidas como as Teorias de Enfermagem(3).

Para reforçar a importância e necessidade da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, a Reso-

lução do Conselho Federal de Enfermagem determina 
que a implementação da Sistematização da Assistên-
cia de Enfermagem deva ocorrer obrigatoriamente em 
todas as instituições de saúde brasileiras, tanto públi-
cas quanto privadas, sendo registrada formalmente 
no prontuário do cliente, contendo todos os passos do 
Processo de Enfermagem(4-5). 

No entanto, para que o profissional asso-
cie o conhecimento teórico à realidade prática da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, é ne-
cessário que, enquanto acadêmico de Enfermagem, 
este desenvolva competências e habilidades que per-
mitam a execução das cinco etapas que constituem o 
instrumento de trabalho, o Processo de Enfermagem: 
coleta de dados ou histórico de Enfermagem, diagnós-
tico de Enfermagem, Planejamento de Enfermagem, 
Implementação dos cuidados e Avaliação(6).

A respeito dessa temática, tem-se observado 
que a maioria dos acadêmicos dos Cursos de 
Enfermagem não desenvolve a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem na prática acadêmica 
cotidiana nas instituições de saúde nas quais realizam 
os atendimentos assistenciais desenvolvidos durante 
atividades práticas obrigatórias exigidas pelo curso, 
fazendo-a apenas como um cumprimento de tarefa 
obrigatória pela instituição(6).

Dessa forma, tais alegações evidenciaram que 
as dificuldades para a aplicabilidade da Sistematiza-
ção da Assistência de Enfermagem podem surgir des-
de o início da graduação, quando há divergência meto-
dológica, por parte dos docentes, na padronização do 
ensino repassado(7).

Esta temática, embasado no referencial biblio-
gráfico utilizado para este estudo, abre um leque de 
possíveis respostas, havendo, assim, a necessidade de 
delimitar alguns questionamentos a serem respon-
didos pelos discentes durante a pesquisa: o conheci-
mento adquirido sobre Sistematização da Assistência 
de Enfermagem durante as aulas teóricas são, de fato, 
aplicadas no campo prático? Qual a metodologia de 
ensino empregada pelos docentes durante o processo 
de ensino-aprendizagem da Sistematização? Quais as 
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percepções dos discentes acerca das principais difi-
culdades enfrentadas para realização da Sistematiza-
ção da Assistência de Enfermagem? Quais as lacunas 
existentes no processo de ensino-aprendizagem e 
aplicabilidade da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem?

Por esses motivos, considera-se justificável a 
investigação desta problemática dentro do contex-
to local, tendo como enfoque principal analisar as 
percepções dos acadêmicos de Enfermagem da Uni-
versidade do Estado do Amazonas, Brasil, acerca do 
processo ensino-aprendizagem da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. O estudo servirá para es-
clarecer se as causas que contribuem para que os dis-
centes não apliquem a assistência holística e eficiente, 
ainda na universidade, estão relacionadas ao conhe-
cimento insuficiente sobre a Sistematização da Assis-
tência de Enfermagem ou a uma lacuna metodológica 
relacionada ao ensino teórico-prático.

O objetivo do estudo foi analisar o conhecimen-
to de acadêmicos de Enfermagem acerca do processo 
ensino-aprendizagem da Sistematização da Assistên-
cia de Enfermagem.

Métodos

Trata-se de estudo analítico transversal. A po-
pulação do estudo foi composta por discentes a partir 
do 4º período do curso de Graduação em Enfermagem, 
pois se trata do primeiro momento em que o ensino 
da Sistematização da Assistência de Enfermagem e do 
Processo de Enfermagem se faz presente, por meio da 
disciplina de Semiologia e Semiotécnica de Enferma-
gem, até o 8º período, representado pelos acadêmicos 
finalistas do curso e que ainda realizam aulas teóricas 
na instituição, pois, a partir do 9º período, os mesmos 
se encontram apenas em campos práticos de atuação. 

A amostra final totalizou 111 acadêmicos que 
atendiam aos seguintes critérios de inclusão: acadê-
micos maiores que 18 anos de ambos os sexos; aca-
dêmicos que cursavam regularmente do 4º ao 8º pe-
ríodo letivo. A coleta de dados ocorreu entre março 

e junho de 2014. Para coleta de dados, foi utilizado 
instrumento semiestruturado (formulário), composto 
por duas etapas: a primeira referente à caracterização 
dos acadêmicos participantes do estudo e a segunda, 
composto por questões objetivas específicas do tema 
em questão. 

Para análise dos dados, as informações coleta-
das foram descritas e organizadas segundo a similari-
dade, em uma planilha no programa Microsoft® Office 
Excel 2010, em seguida as informações foram traba-
lhadas, inicialmente, por meio de métodos de análise 
descritiva e, posteriormente, realizado o cálculo das 
frequências e percentuais estatísticos.

As análises estatísticas dos dados foram reali-
zadas de acordo com a distribuição absoluta e relativa 
das variáveis(8). Os resultados foram apresentados de 
forma descritiva e em tabelas, correlacionando teori-
camente com a solidez dos estudos realizados pelos 
autores que dão suporte à realização desta pesquisa.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.

Resultados

Os resultados obtidos foram distribuídos orde-
nadamente da seguinte forma: caracterização dos aca-
dêmicos participantes do estudo; dados específicos da 
pesquisa referente à opinião dos acadêmicos acerca 
do processo ensino-aprendizagem da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem.

Na caracterização por sexo, houve predomi-
nância de mulheres com 70,0% das vagas cursadas 
no curso de Enfermagem, em comparação com 30,0% 
preenchidas pelo sexo masculino.

Durante o reconhecimento da prevalência rela-
cionada à faixa etária, houve predominância dos aca-
dêmicos entre 18 e 23 anos (45,5%) e, posteriormen-
te, os acadêmicos entre 24 e 29 anos (32,7%). 

No que diz respeito à caracterização da amos-
tra em relação ao período cursado, pode-se verificar 
que a distribuição dos acadêmicos entre os 4º, 5º, 7º 
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e 8º período do Curso de Enfermagem ocorreu de ma-
neira proporcional, havendo discrepância apenas no 
6º período que representou praticamente ¼ dos alu-
nos respondentes (24,5%), sendo maior em relação 
aos demais.

Durante a análise do formulário aplicado, no 
que diz respeito à questão, se os ensinamentos teóri-
cos sobre a Sistematização são, de fato, aplicados no 
campo das aulas práticas ou de estágio, observou-se 
que 20,0% dos acadêmicos consideraram que esse 
conhecimento era sempre praticado, frente a 27,3% 
achavam que somente de vez em quando, 40,9% que 
sim, mas não são realizados em consonância com a 
teoria, 9,1% que achavam que se praticava de forma 
frequente e 2,7% que nunca se praticava.

Sobre a metodologia utilizada pelos docentes 
em relação ao ensino da Sistematização, 42,0% con-
sideram que a metodologia era predominantemente 
tradicionalista, vista como cumprimento de tarefa ins-
titucional, outros 24,8% tradicional, mas com conteú

Tabela 1 - Caracterização das principais dificuldades existentes para aplicabilidade da Sistematização da Assis-
tência de Enfermagem

Período

Relacionar teoria e 
prática

Descrença na 
aplicabilidade 

Não aplicação em 
campo prático

Conflito de papéis na 
equipe de Enfermagem

Não esclarecimento 
teórico adequado 

Total

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

4° 10 (47,6) 3 (14,3) 1 (4,8) 5 (23,8) 2 (9,5) 21 (20,6)

5° 12 (54,5) 5 (22,7) 5 (22,7) - - 22 (21,6)

6° 15 (65,2) 3 (13,0) 3 (13,0) 1 (4,3) 1 (4,3) 23 (22,5)

7° 9 (56,3) 3 (18,8) 2 (12,5) - 2 (12,5) 16 (15,7)

8° 10 (50,0) 5 (25,0) 1 (5,0) 2 (10,0) 2 (10,0) 20 (19,6)

Total 56 (273,6) 19 (93,8) 12 (58) 8 (38,1) 7 (36,3) 102(100,0)

do problematizadores, outros 9,2% relataram ser uma 
metodologia prática, totalmente problematizadora, e 
outros 24,0% acreditavam em uma metodologia dia-
lógica, permitindo a interação acadêmica e docente.

Os acadêmicos foram consultados sobre as 
principais dificuldades para a aplicabilidade da Siste-
matização da Assistência de Enfermagem, na opinião 
desses alunos, 54,9% consideravam que a maior difi-
culdade estava em relacionar a teoria com a prática, 
18,6% acreditavam que seria a descrença dos enfer-
meiros na aplicabilidade da Sistematização, enquanto 
que 11,8% apontavam que se dava devido a não apli-
cação da mesma no campo prático, para 7,8% seria 
devido ao conflito de papéis na equipe de assistência, 
e por fim, 6,9% relataram o não esclarecimento, de 
forma adequada, durante as aulas teóricas pelos do-
centes. Desta forma, foi realizada uma tabela cruza-
da entre os períodos e suas respectivas respostas ao 
questionamento, a fim de identificar as dificuldades 
predominantes em cada período (Tabela 1).
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Ao serem questionados sobre os níveis de 
interesse em relação à aprendizagem da Sistematiza-
ção, no que se refere à sua importância como uma ação 
privativa do enfermeiro, 34,3% relataram desinteres-
se parcial frente às dificuldades de aprendizagem, 
outros 29,5% relataram estar associado à deficiência 
de outras disciplinas fundamentais para a construção 
do raciocínio clínico da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem e do Processo de Enfermagem, como 
patologia, fisiologia e semiologia, outros 18,1% rela-
taram que uma minoria não se interessava e 10,5% 
relataram notório desinteresse pela aprendizagem da 
Sistematização.

Da mesma forma, houve a necessidade de ado-
tar o mesmo procedimento para investigar sobre as 
lacunas existentes, materializadas na dificuldade en-
frentada pelos acadêmicos, no que diz respeito ao pro-
cesso de ensino-aprendizagem e aplicabilidade práti-
ca da Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

As respostas de maior significância foram 
consideradas as divergências metodológicas disse-

Tabela 2 - Caracterização das lacunas existentes no processo de ensino da Sistematização relatado pelos 
discentes

Período

Divergências 
metodológicas

Desinteresse 
dos acadêmicos

Carga horária 
insuficiente

Falta de execução/
associação teoria e 

prática

Deficiência das 
disciplinas de 

base

Não 
opinaram Total

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

4° 6 (27,3) 4(18,2) 2(9,1) 4 (18,2) - 6 (27,3) 22 (19,8)

5° 4 (17,4) 1(4,3) 1(4,3) 7 (30,4) 4(17,4) 6 (26,1) 23 (20,7)

6° 10(37,0) 2(7,4) 4(14,8) 7 (25,9) - 4 (14,8) 27 (24,3)

7° 9 (47,4) 1(5,3) - 3 (15,8) 5 (26,3) 1 (5,3) 19 (17,1)

8° 8 (40,0) 2(10,0) 1(5,0) 5 (25,0) - 4 (20,0) 20 (18,0)

Total 37 (169,1) 10 (45,2) 8 (33,2) 26(115,3) 9 (43,7) 21 (93,5) 111 (100,0)

minadas pelos docentes, 33,3%, seguido da falta de 
execução/associação entre teoria e prática, 23,4%, 
por outro lado, o desinteresse acadêmico foi relatado 
com 9,0% das respostas e a deficiência nas discipli-
nas de base como patologia, fisiologia e semiologia, 
com 8,1%. Pequena minoria relatou que a carga ho-
rária para aplicabilidade da Sistematização em campo 
prático seria insuficiente, com 7,2% das respostas, e 
18,9% dos acadêmicos não responderam ao questio-
namento.

Finalizando a análise e realizando comparação 
da variável período com a referida questão, pode-se 
concluir que as maiores dificuldades dos discentes 
estavam voltadas para as divergências metodológicas 
dos docentes onde foi citada em maior parte, a partir 
do 6° período. Para os alunos do 4° e 5° períodos, as 
lacunas estavam bem divididas, divergências metodo-
lógicas, desinteresse dos acadêmicos, falta de execu-
ção/associação teoria e prática e ainda a deficiência 
das disciplinas de base (Tabela 2).
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Discussão

Entre as principais limitações deste estudo, 
destaca-se a não generalização dos resultados, pelo 
fato de ter sido realizado em uma população especí-
fica de estudantes de uma universidade pública na ci-
dade de Manaus, no estado do Amazonas, Brasil. Desta 
forma, sugere-se a realização de estudos semelhantes 
entre estudantes de graduação em enfermagem nas 
demais instituições públicas e privadas para o reco-
nhecimento e resolutividade das lacunas existentes no 
processo de ensino-aprendizagem da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem, corroborando ensino 
teórico com aplicabilidade prática e padronização do 
ensino por parte dos docentes, já que os acadêmicos 
compreendem a importância do método, porém não o 
operacionalizam integralmente na prática.

É visível a fragmentação sofrida entre o 
aprendizado teórico e o desenvolvimento encontrado 
dos campos de práticas, causando, assim, frustração 
nos discentes, juntamente com a descrença na confia-
bilidade da Sistematização da Assistência de Enferma-
gem e do Processo de Enfermagem(9). De posse dessa 
afirmativa, pode-se perceber que o processo de ensi-
no da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
ocorre, em boa parte dos casos, embasado em uma 
metodologia prioritariamente teórica do que prática, 
o que representa um bloqueio para o exercício do ins-
trumento de trabalho(6).

No que tange à caracterização das respostas 
dos discentes, no que diz respeito à metodologia uti-
lizada pelos docentes em relação ao ensino da Siste-
matização da Assistência de Enfermagem, a metodo-
logia verticalizada e tradicionalista é uma das maiores 
dificuldades vivenciadas no ensino da Sistematização. 
O método é referenciado por utilizar a forma exposi-
tiva de ensino, muitas vezes conhecida como “méto-
do bancário”. Esta forma de ensino é aquela em que o 
docente deposita informações de forma passiva e sem 
interação docente/acadêmico, com indução a certa 
forma de repulsa dos discentes, resultando em uma 

recusa pela aproximação com a Sistematização da As-
sistência de Enfermagem(7,9).

Diante dessa informação, destaca-se que o 
docente deve ser capaz de inserir no cotidiano dos 
discentes a formação do pensamento crítico e julga-
mento clínico, norteando, assim, a formação dos fu-
turos profissionais de Enfermagem, por isso torna-se 
imprescindível o aperfeiçoamento e a qualificação do 
corpo docente, este pode ser feito através da utiliza-
ção na Educação Permanente dentro das instituições, 
consolidando o processo de comunicação e ensino 
que torne mais harmoniosa a interação entre docen-
tes e discentes(10).

Constatou predominância de relatos em que 
a principal dificuldade esteve relacionada, principal-
mente, à escassa associação entre teoria e prática. 
Desta forma, estudos assemelham-se com o presente 
resultado, apontando que as principais dificuldades 
dos acadêmicos em realizar a Sistematização da As-
sistência de Enfermagem durante as atividades práti-
cas podem decorrer da falta de familiaridade e pouca 
presença efetiva nos campos de prática e da falta de 
simulação das situações vividas na realidade com a 
aplicabilidade no meio acadêmico, resultando em um 
distanciamento do que se aprende teoricamente e de 
fato, o que é desenvolvido nos campos práticos(11-12).

Os desafios que implicam diretamente no de-
senvolvimento e concretização da Sistematização 
nas instituições baseiam-se da seguinte maneira: o 
conhecimento teórico científico insatisfatório, a falta 
de associação teórica com a prática nos campos ins-
titucionais, a quantidade mínima de enfermeiros nos 
serviços de saúde, o que influencia no não desenvol-
vimento uniformizado e organizado das etapas do 
Processo, gerando conflito de papéis, falta de domínio 
teórico para a elaboração Sistematização e do Proces-
so de Enfermagem ou mesmo pouca familiaridade e 
envolvimento com o mesmo(9).

Foi realizada a abordagem em relação ao ní-
vel de interesse dos acadêmicos no que se refere à 
aplicabilidade da Sistematização da Assistência de 
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Enfermagem. Apesar dos acadêmicos reconhecerem 
a importância da Sistematização e do Processo de 
Enfermagem, a maioria dos indivíduos relatou que o 
processo de ensino-aprendizagem do método era uma 
dificuldade enfrentada pela maioria dos acadêmicos, 
devido ao grau de complexidade, gerando tensão e 
desinteresse parcial dos mesmos, resultando em sen-
timentos de frustração e decepção pelo não uso da 
Sistematização nos serviços de saúde, cujo o desinte-
resse pela aprendizagem e aplicabilidade do método 
culminam em uma postura permanente de distancia-
mento no decorrer da vivência acadêmica(13-14).

De posse dessas informações, fazem-se neces-
sários a adaptação e o aprimoramento das técnicas de 
ensino propostas pelos docentes, visando resgatar o 
interesse de discentes para o exercício da profissão(12).

Ademais, foi possível realizar associação com 
demais estudos encontrados, chegando-se a um con-
senso de que o fortalecimento do ensino da Sistema-
tização da Assistência de Enfermagem deve ser cul-
tivado de maneira contínua, havendo reformulações 
precisamente básicas, como a realização da capacita-
ção dos docentes, visando adequação de metodologias 
uniformes entre as disciplinas em todos os períodos 
da graduação, evitando a segregação do conhecimento 
e a dispersão do interesse dos acadêmicos(11-12,15).

A realização deste processo requer do profis-
sional uma base científica consolidada e fundamenta-
da nas disciplinas de base, como: Fisiologia, Patologia 
e Semiologia, além das habilidades de gerenciamento 
das unidades que são indispensáveis para construção 
dos diagnósticos e implementação dos cuidados, do-
mínio literário ou teórico, destreza na consolidação 
das ações, aptidão no desenvolvimento dos julgamen-
tos e atitudes fundamentadas na ética profissional e 
na responsabilidade em cuidar do outro são valores 
construídos ainda ao longo da graduação(10).

Sabendo-se que a qualificação dos docentes 
está ligada diretamente ao direcionamento profis-
sional e desenvolvimento acadêmico para o ingres-
so futuro no mercado de trabalho, a capacitação dos 

docentes torna-se indispensável para designação 
dos saberes emitidos, como também a delimitação 
do instrumento teórico a ser implementado ao longo 
da graduação e a inserção das novas atualizações, em 
detrimento da Sistematização e do Processo de En-
fermagem, devem simular as atividades vivenciadas 
no cotidiano prático, juntamente com a utilização de 
modelos dialógicos e métodos problematizadores que 
induzam a formação de ideias e autonomia para reso-
lução de conflitos(10-12,16).

Conclusão

A operacionalização da Sistematização da As-
sistência de Enfermagem proporciona autonomia ao 
enfermeiro, com base nesta premissa e com intuito de 
analisar o conhecimento dos acadêmicos de enferma-
gem acerca do processo de ensino-aprendizagem da 
referida temática, observou-se que a principal dificul-
dade encontrada pelos discentes ocorria pela lacuna 
existente entre o conhecimento teórico e a aplicabi-
lidade nos campos práticos, juntamente com a meto-
dologia de ensino predominantemente tradicionalista 
por parte dos docentes. Desta forma, há necessidade 
da implantação de estratégias educativas capaz de 
estimular os docentes na implementação da Sistema-
tização da Assistência de Enfermagem e na padroni-
zação do ensino.

Foi possível perceber que os participantes do 
estudo compreendiam a importância da referida te-
mática e a necessidade de fazer parte desse processo 
de expansão e consolidação da operacionalização da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem. Contu-
do, o processo de aprendizagem da Sistematização é 
uma dificuldade enfrentada pela maioria dos acadê-
micos, devido ao seu grau de complexidade, gerando 
tensão e desinteresse ocasionada pela não aplicabi-
lidade e/ou aplicabilidade parcial desse instrumento 
nos serviços de saúde, culminando em uma postura 
permanente de distanciamento no decorrer da vivên-
cia acadêmica.
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